
Por que meu cachorro late tanto? 
Descubra as causas e saiba como resolver

Você está tentando trabalhar, descansar ou receber uma visita, mas 
seu cachorro não para de latir? O barulho pode causar estresse dentro 
de casa e até gerar conflitos com os vizinhos. Antes de pensar que seu 
pet é desobediente, porém, é importante entender uma coisa: latir é 
uma forma natural de comunicação dos cães.

A pergunta “por que meu cachorro late tanto?” não tem uma única 
resposta. Os latidos podem indicar medo, ansiedade, tédio, 
empolgação, desejo de atenção ou reação a estímulos do ambiente. A 
boa notícia é que, ao identificar a causa, você pode adotar estratégias 
para reduzir o comportamento e tornar a convivência mais tranquila.

Por que meu cachorro late tanto? Conheça as principais causas

1. Proteção do território

Alguns cães latem quando alguém passa em frente à casa, toca a 
campainha ou se aproxima do portão. Eles podem interpretar essas 
situações como uma ameaça e tentar afastar o que consideram um 
intruso.

Se o cachorro corre para a janela e late para cada pessoa que passa, 
por exemplo, limitar a visão da rua pode ajudar. Você também pode 
ensiná-lo a ir para um local específico quando alguém chegar, 
recompensando o comportamento tranquilo.

2. Busca por atenção

Seu cachorro late quando quer brincar, receber carinho ou ganhar 
comida? Se você costuma atender imediatamente a esses pedidos, ele 
pode aprender que latir é uma maneira eficiente de conseguir o que 
deseja.

Para mudar esse padrão, evite recompensar os latidos com atenção 
imediata. Espere um breve momento de silêncio e, então, ofereça 
carinho ou inicie a brincadeira. O objetivo não é ignorar as 



necessidades do animal, mas ensinar formas mais tranquilas de pedir 
o que deseja.

3. Tédio e excesso de energia

Cães precisam de atividades físicas, estímulos mentais e interação 
social adequados à idade, à saúde e às características individuais. 
Quando essas necessidades não são atendidas, alguns passam a latir 
excessivamente, destruir objetos ou buscar outras maneiras de se 
ocupar.

Passeios adequados, brincadeiras de farejar, brinquedos interativos e 
pequenas sessões de treinamento podem ajudar. Não é necessário 
manter o animal agitado o dia inteiro: momentos de descanso 
também são importantes.

4. Medo, insegurança ou ansiedade

Fogos de artifício, trovões, pessoas desconhecidas, outros cães e ruídos 
inesperados podem provocar latidos. Nesses casos, o cachorro pode 
estar tentando afastar aquilo que o assusta.

Observe sua linguagem corporal. Orelhas para trás, corpo encolhido, 
tentativa de se esconder, tremores ou dificuldade para relaxar podem 
indicar desconforto. Evite gritar, castigar ou forçá-lo a se aproximar do 
estímulo. Ofereça um ambiente seguro e procure orientação 
profissional se a reação for intensa ou persistente.

5. Solidão e dificuldade de ficar sozinho

Se o cachorro late principalmente quando você sai de casa, pode estar 
entediado, reagindo a ruídos externos ou sofrendo com a separação.

Observe se também há destruição de objetos, tentativas de fuga, 
salivação excessiva ou eliminações fora do local habitual. Esses sinais, 
especialmente quando aparecem durante sua ausência, justificam 
uma avaliação veterinária para investigar ansiedade relacionada à 
separação.

Como fazer o cachorro parar de latir tanto?



A solução depende da causa, mas algumas medidas podem ser 
aplicadas no dia a dia.

1. Identifique os gatilhos. Anote quando os latidos começam, quanto 
duram e o que acontece antes. Se ocorrerem sempre que alguém 
passa pela janela, por exemplo, você terá uma pista importante.

2. Reduza os estímulos desnecessários. Feche a cortina, limite o 
acesso ao portão ou prepare um espaço mais tranquilo, conforme a 
situação. Impedir que o cachorro fique repetidamente exposto ao 
gatilho pode facilitar o treinamento.

3. Recompense os momentos de calma. Quando ele observar um 
estímulo sem latir ou conseguir parar e relaxar, ofereça um petisco 
adequado, carinho ou elogio. Assim, aprende que ficar tranquilo 
também traz benefícios.

4. Ensine um sinal de pausa. Escolha uma palavra, como “quieto”, e 
pratique em situações leves. Quando o cão fizer uma pausa natural 
nos latidos, diga a palavra calmamente e recompense o silêncio. 
Aumente a dificuldade aos poucos.

5. Inclua atividades na rotina. Distribua passeios, brincadeiras de 
farejar, brinquedos seguros e interações ao longo do dia. Ajuste a 
intensidade às necessidades do seu pet e às orientações do 
veterinário.

A consistência é essencial: todos os moradores devem seguir 
estratégias semelhantes. O aprendizado leva tempo, e o objetivo 
realista é reduzir os latidos excessivos, não impedir toda comunicação 
vocal.

O que não fazer quando o cachorro late demais

Gritar com o cachorro pode aumentar sua agitação ou ser 
interpretado como participação na situação. Castigos físicos, 
intimidação e métodos que provocam dor ou medo também podem 
agravar o problema.



Evite ainda comprar dispositivos antilatido sem orientação profissional. 
Silenciar o comportamento sem compreender sua causa não resolve 
necessariamente o medo, a ansiedade ou o desconforto que o 
provocam.

Se o latido começou de repente, aumentou muito ou veio 
acompanhado de outros sinais de alteração, procure um veterinário. 
Dor, mudanças sensoriais e outros problemas de saúde podem 
influenciar o comportamento. Quando necessário, o veterinário poderá 
indicar um profissional qualificado em comportamento canino.

Perguntas frequentes sobre cães que latem muito

Por que meu cachorro late para qualquer pessoa que passa?

Pode ser uma reação territorial, medo, excitação ou frustração. Reduzir 
o acesso visual à rua e recompensar respostas tranquilas pode ajudar, 
mas a estratégia deve considerar a causa específica.

Por que meu cachorro late quando fica sozinho?

Pode ser tédio, reação a sons externos ou dificuldade de lidar com a 
separação. Se houver sinais de sofrimento, procure avaliação 
veterinária antes de tentar resolver apenas com brinquedos ou 
treinamento.

É normal o cachorro latir durante a noite?

Alguns cães reagem a ruídos, animais ou movimentos que percebem 
durante a noite. Verifique possíveis estímulos, necessidades básicas e 
mudanças na rotina. Se o comportamento for novo ou persistente, 
consulte um veterinário.

Qual é a melhor maneira de ensinar o cachorro a não latir tanto?

Identifique os gatilhos, reduza a exposição quando necessário e 
recompense os momentos de calma. Se o problema persistir, procure 
um profissional que utilize métodos baseados em reforço positivo.

Conclusão



Entender por que seu cachorro late tanto é o primeiro passo para 
transformar uma situação desgastante em uma oportunidade de 
melhorar a convivência. Em vez de tentar eliminar os latidos à força, 
procure descobrir o que seu pet está comunicando e quais 
necessidades podem estar por trás desse comportamento.

Com observação, rotina adequada, treinamento positivo e ajuda 
profissional quando necessária, é possível reduzir os latidos excessivos 
e proporcionar mais tranquilidade ao animal e à família. Afinal, 
conviver bem com um pet começa por aprender a compreender seus 
sinais.


